
 

 

 

 

Dia Mundial pelo Fim da Impunidade dos Crimes contra jornalistas 

~.~MISA- Moçambique" diz que Ministério 
Público é usado pelo regime para 

perseguir jornalistas 
M apu to Cunuhno;, - O " MISA -

Moçam b ique" emi t iu um comun ica­
do por o casião do Dia Mundial pe lo 
Fim da Impu n idade dos C r im es con ­
tra jornalistas, que se assinalou on­
tem , 2 de Novembro. O M ISA p inta 

" Contrariamente ao papel que de­
veria ser assumido pelo Ministéri o 
rúbl ico na investigação de casos 
de violação da liberdade de Im ­
prensa, o MISA nota que é através 
desta mesma instituição q ue indiv i­
dual idades pol íticas e empresariais 
influentes perseguem j ornalistas, 
através da abertura de falsos pro ­
cessos-c r im e", lê-se num comun i­
cado do "MISA - Moçambique", a 
cuja cópia o C analmoz teve acesso. 

O M ISA a firm a que todos os casos 
de raptos, am eaças e violência física 
co ntra jornal istas que foram repor 
tados às autoridades nunca t iveram 
um desfecho. " Não há pro tecção d o 
Estado sob re as vítimas. Até hoje, 
por exemplo , não se conhecem os 
resu ltados da i nvestigação sobre 
o caso que envo lveu o rapto e se 
vícias contra o jornal ista Ericino de 
S<:~ lema, em 201 O, assim como d o 
desaparecimen to do j orna l ista lbrai­
m o Mbaruco, oco rrido no dia 7 de 

para contrariar a p rát ica de impuni 
dadc contra os au to res m o ra is c mate­
ri a is dos c r imes contra os jornalistas. 

A s Naç õ f's Un icl <~s em itiram um c.o­
municado p o r ocasião Dia Mundial 
pelo Fim da Impunidade dos Crimes 
contr<~ jornalistas, em 'lUE' <~fi rm<~m 
que as ref lexões so bre esta data de 
vem incluir a necessidade de o s Esla­
clos c.ri<~ rf'm um amhif'nte f<~vorávf'l 

um cenár io negro sobre a l iberade 
de imprensa em M oçambique, des­
tacando raptos e torturas de jorna­
l istas, a meaças e a taques contra ins­
talações de ó rgãos de comunicação 
socia l, perante a ap atia tota l d as au to -

rid ades do Estado . Diz que o regime 
está a u sar o Min istério Público para 
pe rsegu i r j o rna l istas, através de pro­
cessos-crime, como está a acon tecer 
com o edi tor executivo do "Cana l 
de Moç ambique", M a tias G u ente . 

Abril d e 2020, em f'alma, na provín­
cia de Cabo D elgado", diz o M ISA. 

Segundo o M ISA, um do s casos 
mais no táveis de uso do Ministé r io 
rúblic o para persegui r j ornalistas 
oco rreu este an o , na cidade da Bei­
ra, onde jornalistas foram detidos 
sem fundamento e inj ustamente por 
procuradores actuando a mando de 
um empresário e chefe pol ít ico lo­
ca l. N a cidade de M aputo , a Procu 
radoria local continua a insistir num 
caso em que os tribuna is iliba ram 
o economista Carlos Nuno Castei­
- Branco e o editor do " M ediafax'', 
Fernando Banze, acusados de c r ime 
contra a segu ranç a do Estado, por te 
rem exerc ido o seu d ireito à opinião 
numa c r ít ica à governação de A r 
mando G uebu za, quando o cupava 
o cargo de Presidente da Repúbl ic a. 

Em meado s deste ano, o editor exe­
cutivo do "Canal de Moç<:~mbique", 

Matias Guente, foi constitu ído a rgui 
do por o seu j o rnal ter exposto o con 

para q ue os jornalistas rea lizem o 
seu trabalho de fo rma independente 
e sem qua lq uer interferência externa. 

O sec.retá rio-ger<~ l <i<~ s Naçõf's 
Unidas, Antón io Guterres, aponta a 
re levânc ia dos esforços que devem 
Sf'r f f'i tos ao nívf'l d f' todos os Fst<~­

dos para a protecção dos jornalistas. 
"Se não p roLegermos os jorna­

li st<~ s, a nossa r-a p<~cicf<ldf' <if' nos 

trato entre, por um lado, o Ministério 
da D efesa e o Min istério do Interior 
e , por outro lado, a empresa petro­
lífera " Total ", a legadamente por ter 
publ icado info rmação c o n fidencial. 

"Ao c o memorar-se o Dia Mun­
dial da Luta r elo Fim da Impuni­
dade dos C r imes Contra Jornal istas, 
o M ISA Moçambique junta-se às 
diversas vozes num apelo para que 
o Estad o Moç ambicano empreenda 
acções co n cretas pa ra o esclareci­
m ento destes c asos, assim como a 
c r iação de medidas co ncretas para 
a protecç ão dos jornalistas, so b re 
tudo os que trabalham em ambien­
tes de risco", p ode ler-se no co 
municado que tem o s vindo a c itar. 

O Dia Mundial pelo Fim da Impu 
nidade dos C rimes contra Jornalistas 
foi adoptado pela Assemblei<:~-Geral 

das Nações Unidas em 201 3 , através 
da Resolu ção N RES/ú(l/ "163, com o 
obj ect ivo de garant ir que os países 
- membros tomem medidas urgentes 

m antermos informados e to m a rmos 
dec isões baseadas cm evidênc ias va i 
ser severamente prejudicada. Quan­
rlo os jornalistas não porlf'm fa7er o 
seu trabalho cm segurança, perde­
mos uma importante defesa contra 
a cloenç a ele dP~inform<~ção que tf'm 
v indo a espal har-se no contexto ' o n 
l i nc"', aiirma o secre tá ri o -gera l das 
N<lções Unirias. (fugPnio rJ;a Câm;ar;a) 
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